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Berna, 1 de Abril, 2026

Queridas Irmãs

O material para o Dia de Ênfase deste ano  foi preparado pelo Departamento dos Ministérios da Mulher da União Romena.
Estendemos os nossos agradecimentos à Lili e à sua equipa por providenciare,m um conteúdo tão rico e inspirador.
O sermão foi escrito por Viorica Avrămiea, que ministra de modo muito dedicado como Coordenadora das Mulheres Solteiras. Através da mensagem dela, vamos receber novas perspetivas de duas mulheres bem diferentes na Bíblia e as lições que que podemos tirar hoje das suas vidas.
O seminário foi preparado por Elena Petrescu, que tem um doutoramento em literatura. O seu contributo oferece perspetivas valiosas e reafirma novamente que Deus nos chama para o Seu nserviço.
Por favor, sintam-se livres para adaptar o material de acordo com o vosso contexto local.
Que estes recursos possam ser uma bênção no vosso país.
Com amor
[image: ]

Dagmar Dorn
Divisão Inter-Europeia, Diretora dos Ministérios da Mulher

HISTÓRIA DAS CRIANÇAS
Deus é Grandioso!
O Dr. Mark era um renomado oncologista nos Estados Unidos. Um dia, ele embarcou num avião para ir a uma conferência importante noutra cidade, onde ele ia receber um prémio de Medicina especial. No entanto, apenas com uma hora de voo, devido ao mau tempo, o piloto foi forçado a aterrar no aeroporto mais próximo. O médico alugou um carro, determinado a chegar a tempo à conferência. Mas, a tempestade e chuva torrencial afetaram a internet, e o sistema de navegação do carro alterou-se, de modo que o médico perdeu-se. Depois de duas horas a conduzir em estradas desconhecidas, ele percebeu que nunca ia chegar ao seu destino. Com fome e cansado, ele ansiava por encontrar um lugar  para passar a noite. Finalmente, bem no interior da zona rural, ele viu uma casa simples, conduziu para lá, bateu à porta e, momentos depois, uma senhora abriu a porta e convidou-o gentilmente a entrar. Ele perguntou se podia passar ali a noite e se podia usar um telefone, porque o dele tinha ficado sem bateria. A senhora respondeu que não tinha telefone, mas, que ele podia ficar na casa dela até a tempestade acalmar.
	Com fome, molhado e cansado, o médico aceitou a única possibilidade disponível. A senhora fez-lhe chá quentinho, deu-lhe comida e disse-lhe que ia falar com Deus. O Dr. Mark sorriu, dizendo que nunca tinha sido atraído para a religião e que não acreditava na oração. Mas, enquanto ia bebendo o chá à luz de velas, ele começou a observar atentamente, por um longo tempo, aquela mãe a orar m sofrimento ao lado do berço do seu filho. A um dado momento, as lágrimas da senhora emocionaram-no e, quando ela terminou de orar, ele perguntou-lhe, «Acredita mesmo que um Deus tão distante no Céu pode ouvir-nos aqui na Terra? E se não estiver a ser muito intrometido, o que disse ao seu Deus na oração, e o que é que extamente quer d’Ele?» A mulher, calmamente, respondeu: «O menino neste berço é o único filho que temos. Ele está a sofrer de uma forma rara de cancro, e só há um médico que o podia ajudar… É um médico famoso chamado mark, mas, ele vive bem longe e, ainda por cima, não temos o dinheiro necessário para a cirurgia. Embora Deus ainda não tenha respondido às minhas orações, estou convencida que Ele o fará no tempo certo! O que me dá paz é acreditar que temos um Deus maravilhoso que está sempre com os que sofrem!
O Dr. Mark ficou sem palavras. Algumas lágrimas rolaram pela sua face e ele disse: „Senhora, eu não a conheço, mas a sua fé é grande! Hoje, pela primeira vez, eu estou convencido que Deus verdadeiramente existe – e não apenas que Ele existe, mas que é um grande Deus!” Então ele contou-lhe tudo o que lhe tinha acontecido naquele dia e como ele foi parar àquela casa. A aterragem de emergência, a tempestade, a chuva torrencial que o levou a perder-se – nada disto foi coincidência, mas aconteceu para que um grande Deus pudesse responder a uma mãe em sofrimento, que ama o seu filho. O médico percebeu a oportunidade que tinha surgido. Mas, ele também percebeu outra coisa importante, nomeadamente, que ele era a resposta à oração daquela senhora. Ele organizou a cirurgia, e aquele menino foi operado e ainda está vivo hoje...
„Aqueles que buscam ao Senhor de nada têm falta.” Sal. 34:10
(Anónimo)

SERMON
Diapositivo 1 
Rainha a qualquer preço – ou princesa de Deus?
Escrito por Viorica Avrămiea, Coordenadora das Solteiras (Singles), União Romena 
Diapositivo 2
Aqueles foram tempos difíceis. A história sangrenta da destruição da casa de Acabe por Jeú parece ser apenas um prelúdio para o reinado de terror de Atália, a mãe de Acazias, que começou com a morte de toda a linhagem da realeza. “Vendo, pois, Atália, mãe de Acazias, que seu filho era morto, levantou-se e destruiu toda a descendência real.” (2 Reis 11:1). E na passagem paralela, em 2 Crónicas 22:10, o mesmo evento macabro é claramente repetido pelo escriba, que adiciona um importante detalhe: “Vendo, pois, Atália, mãe de Acazias, vendo que o seu filho era morto, levantou-se e destruiu toda a semente real da casa de Judá.” 
Diapositivo 3
Procurando fazer do significado do nome dela uma realidade (“Jeová é forte”, “Jeová é a minha força”), Atalia usurpa a prerrogativa do poder, recorrendo à força e ao assassínio.                         
Diapositivo 4
O terror reinava na terra. Depois do ímpio reino de Acabe e Jezabel, seguiu-se o reino de Jorão, filho de Acabe, e depois o de Acazias. A nação de Israel afundou em idolatria, adotando as práticas de culto e estilo de vida introduzidos e encorajados por Jezabel: o culto de Baal e Aserá.
Apesar dos esforços de reforma instituídos por Deus através de Elias e depois por Eliseu, parecia que a nação escolhida ia destruir-se a si mesma. “Os longos anos de apostasia idólatra da parte de governantes e povo tinham produzido os seus maus resultados; a negra sombra da apostasia era ainda visível em toda a parte, embora houvesse aqui e ali os que se haviam firmemente recusado a dobrar os joelhos a Baal.” (EGW, PR, p. 132). 

Diapositivo 5
Os fiéis, que suspiravam e gemiam ao ver os terríveis resultados do afastamento de Deus, podem ter-se perguntado, tal como as almas debaixo do altar mencionadas em Apocalipse 6:10: «Até quando, ó Senhor, santo e verdadeiro, tardarás em julgar e vingar...?» Quem continuará a adorar o único Deus verdadeiro? E como se cumprirá a profecia: «Uma estrela sairá de Jacó, um cetro se levantará de Israel» (Números 24:17), agora que toda a linhagem real tinha sido morta? 

Diapositivo 6
O relato das Escrituras não deixa margem para incerteza. Logo no versículo seguinte, descobrimos a intervenção divina através das ações de uma mulher nobre tanto em linhagem como em caráter: «Mas Jeoseba, filha do rei Jeorão e irmã de Acazias, tomou Joás, filho de Acazias, e salvou-o de entre os filhos do rei quando estes estavam a ser mortos; ela escondeu-o com a sua ama no quarto. Assim, ele ficou escondido dos olhos de Atalia e não foi morto (2 Reis 11:2). Com uma única conjunção adversativa «mas», a situação dramática e desesperada do versículo 1 transforma-se numa solução de libertação. A linhagem davídica não é completamente destruída. Através da corajosa intervenção de Jeoseba, o trono tem um futuro.
Diapositivo 7
Mas quem é Jeoseba? Nascida na família real, filha do rei Jeorão e irmã de Acazias — provavelmente eram meio-irmãos —, o nome da princesa Jeoseba significa «Jeová é juramento e fidelidade» ou «Aquela que jura ao Senhor» e é traduzido em 2 Crónicas 22:11 como Jeoseba, «Aquela que faz um juramento com Jeová», «O Senhor jurou».         

Diapositivo 8 	
Em momentos cruciais, quando parece que o inimigo está em ação, mobilizando todas as suas forças, e a resistência parece impossível, uma mulher nobre tem a coragem de intervir, e a sua intervenção providencial revela-se uma graça salvadora. Há momentos, lugares e ocasiões em que as ações decisivas e corajosas dos homens estão condenadas ao fracasso. Mas onde a força e a ousadia falham, Deus recorre à habilidade e determinação femininas para salvar em situações aparentemente sem esperança. 
«Deus tem uma obra tanto para as mulheres como para os homens. Que elas ocupem o seu lugar na Sua obra durante esta crise, e Ele agirá por meio delas... Elas podem realizar uma obra nas famílias que os homens não conseguem realizar, uma obra que toca a vida interior. Podem alcançar os corações daqueles que os homens não conseguem conquistar. O seu ministério é necessário.» — E. G. White, Welfare Ministry, p. 145, no original.

Diapositivo 9
A história da corajosa princesa que interveio no momento decisivo para salvar uma criança indefesa da morte tem o seu paralelo na vida real num incidente que ocorreu nos Estados Unidos na década de 1870.
Aos oito anos, Emma Garrett foi apostada e perdida num jogo de cartas. O seu pai, Thomas Garrett, tinha perdido tudo devido à bebida e ao jogo. Quando ficou sem dinheiro, um homem chamado Bullock, conhecido por fornecer mão de obra infantil a campos de mineração, ofereceu-lhe uma solução. O preço? Emma.
Thomas assinou sem pensar duas vezes, enviando a sua filha para um campo de trabalho onde as crianças separavam minério, muitas vezes morrendo antes de completarem quinze anos.
Quando Sarah Garrett, a irmã de quinze anos de Emma, chegou a casa e descobriu o que tinha acontecido, não gritou nem desatou a chorar. Ficou imóvel e assimilou o peso da traição do pai. Depois, com lucidez, começou a pensar.
Algumas horas. Uma oportunidade frágil. E uma informação crucial: um novo juiz federal em Deadwood tinha declarado publicamente que nenhuma criança podia ser forçada a trabalhar por causa das dívidas dos pais. Sarah conhecia Bullock — toda a gente o conhecia. Um homem cruel que se escondia por trás de uma máscara de legitimidade. Ela também sabia algo que o pai não sabia: o contrato que ele tinha assinado podia ser contestado.
Ao amanhecer, Sarah foi ao tribunal. O juiz não estava lá, mas o escrivão sim. Ela explicou-lhe tudo, com a voz trémula, mas determinada. O escrivão duvidou dela — o que saberia uma rapariga de quinze anos sobre direito contratual?

Diapositivo 10
Missão em Casa
Não foi apenas a intervenção da princesa Jeoseba para salvar a criança de linhagem real que exigiu coragem, desafiando a segurança pessoal e até mesmo a morte, mas também o modo como ela foi educada.
Pense por um momento nas crianças que teve, ou que viu crescer, ou para cuja educação contribuiu. A sua curiosidade desenfreada e o desejo de descobrir coisas levam os pais ou cuidadores a tornarem-se guardiões pessoais destes pequenos exploradores. Quanto maior cuidado e cautela teve que ter Joseba, cuja casa era frequentada pelos líderes de Israel, para garantir que o pequeno príncipe não ultrapassasse os limites da «câmara dos leitos» — provavelmente uma área da casa usada para o descanso noturno. Podemos também questionar-nos sobre como eram as suas relações com o marido e os servos da casa. Joiada, o sumo sacerdote, era uma figura bem conhecida — o que hoje chamaríamos de figura pública. E, claro, a sua casa, situada perto da «Casa de Deus», era um local frequentado por muitas pessoas.
Mas numa casa onde reinam o respeito e a confiança, os segredos são bem guardados. Tão bem guardados que, embora vivessem em Jerusalém e, claro, não muito longe do palácio real, nem um sussurro chegou aos ouvidos da autoproclamada rainha, o que teria colocado não só Jeoseba e o seu marido, mas toda a sua família em perigo de morte.
Diapositivo 11
Tal como Samuel, que cresceu e foi educado na Casa do Senhor, o jovem príncipe sobrevivente recebeu a sua educação inicial num lugar onde o amor e o respeito por Deus ainda eram tidos em grande estima. Durante o reinado de sete anos de Atalia, escondido do olhar da assassina, Joás foi ensinado que o Deus Todo-Poderoso, Aquele que o tinha salvo da morte, também tinha um plano para a sua vida — um plano que envolvia restaurar o verdadeiro culto a Deus pelo povo que era chamado «povo de Deus».

Diapositivo 12
As crianças aprendem melhor pela imitação. Certamente Joás observava atentamente tudo o que acontecia na casa de Joiada e Jeoseba. O respeito mútuo e o respeito por Deus, a coragem e a determinação de trabalhar para Ele eram lições que o príncipe absorvia diariamente.

Diapositivo 13
Como são as relações nos nossos lares? Participamos na missão para a qual fomos chamados? Existe um senso de segurança entre as paredes do nosso lar? Recebemos conselhos, encorajamento, apoio e ajuda dos nossos parceiros e familiares? Por nossa vez, oferecemos o mesmo tipo de respeito e apoio? Do exemplo de Jeoséba, aprendemos que um único ato de coragem, manifesto num momento de loucura e confusão coletivas, não é suficiente para salvar as crianças que Deus nos confiou.

Diapositivo 14
Onde estão as crianças que Deus nos confiou hoje para serem educadas, quer sejamos pais ou membros da Sua igreja, igualmente responsáveis pelos «cordeiros do rebanho»? Quem as está a educar e onde? Devemos deixar que as redes sociais se encarreguem da sua educação? Ou a sociedade moderna, com todos os seus deuses visíveis e invisíveis? É preciso tato e paciência para criar uma atmosfera de confiança, respeito e amor, na qual os mais pequenos possam crescer e aprender, através do exemplo, sobre o amor de Deus, sobre o seu propósito e papel no grande plano de salvação.

Diapositivo 15
Não será este um momento maravilhoso para os aconchegar na cama e partilhar as Escrituras de uma forma que eles possam compreender? E, através de brincadeiras, atividades simples e da aprendizagem em conjunto, podemos ajudá-los a familiarizar-se com a casa de Deus e com a esperança do nosso lar celestial.

Missão entre os vizinhos
Tal como em todas as culturas orientais, onde as pessoas formam sociedades abertas — em contraste com o costume moderno de nos isolarmos uns dos outros, fechando-nos nos nossos próprios espaços —, Jeoseba mantinha certamente boas relações com os seus vizinhos. Quantas famílias sofreram ao longo do tempo por causa dos olhares curiosos e das línguas maldizentes dos vizinhos! Embora não seja explicitamente referido, dada a brevidade do relato bíblico, podemos imaginar que Jeoseba não só mantinha relações cordiais com os seus vizinhos, mas também relações profundas e de confiança. Ela podia ter a certeza de que o seu segredo estava a salvo, mesmo que um vizinho de visita por acaso ouvisse ou visse de relance uma criança silenciosa acompanhada por uma ama que a seguia como uma sombra para todo o lado.

Diapositivo 16
Será que temos uma relação significativa com os nossos vizinhos — uma relação que vai além de uma saudação educada? Que bênção pode ser quando eles conhecem verdadeiramente quem somos, os valores pelos quais nos regemos e a alegria que sentimos ao antecipar a nossa Grande Esperança. Construir uma ligação verdadeira abre a porta à bondade, à compreensão e ao encorajamento mútuo.

Diapositivo 17
Missão para o Reino de Deus
Criar uma criança não é tarefa fácil. E não se trata apenas de satisfazer as necessidades básicas: abrigo, vestuário, alimentação e cuidados físicos. Mais do que tudo isso, a educação de uma criança judia implicava ensinar-lhe constantemente sobre a grandeza de Deus, sobre a relação dela com Ele através da adoração e da vida prática. E em apenas sete anos, o pequeno príncipe dominou todas as verdades necessárias para o qualificar para ser rei. O sumo sacerdote Joiada, juntamente com a sua fiel e dedicada esposa, Jeoseba, não poupou esforços nem meios para alcançar o seu objetivo: preparar Joás para ser um rei fiel a Deus e aos Seus desígnios para o Seu povo.

Diapositivo 18

«Assim, Jeoseba, filha do rei Jeorão, esposa do sacerdote Joiada e irmã de Acazias, escondeu-o de Atalia, para que ela não o matasse» (2 Crónicas 22:11 NVI)
Quando encontramos coisas repetidas nas Escrituras, não é por acaso, como se o escritor tivesse esquecido o que disse antes. De modo algum! A repetição serve para destacar certas características. O facto de Jeoseba ser referida em 2 Crónicas 22:11 (parafraseado) simplesmente como «a filha do rei» sugere a coragem e a nobreza de uma princesa que desafia a ordem assassina da rainha e salva o seu jovem sobrinho. Mas quando, na segunda parte do versículo, é enfatizado não só que ela era «a filha do rei Jeorão», mas também «a esposa do sacerdote Joiada», vislumbramos aqui qualidades e implicações mais profundas. O resgate do filho do rei não é meramente um ato de desafio contra um governo cruel, mas vai muito mais além. Significa uma consciência da luta entre o bem e o mal, dos esforços desesperados do inimigo de Deus para destruir o plano de salvação estabelecido desde a eternidade. Jeoseba compreendeu esta luta e tomou o partido do bem.

Diapositivo 19
Por meio do patriarca Jacó, Deus predisse que: «O cetro não se afastará de Judá, / nem o bastão de comando de entre os seus pés, / até que venha Siló (ou seja, o Messias) / e a ele as nações obedecerão» (Génesis 49:10). A salvação do filho do rei, que deu continuidade à linhagem da dinastia davídica, significava continuidade no plano de redenção — até à vinda do Messias.

Diapositivo 20
Hoje, quando o inimigo está a destruir os corações e as mentes de toda uma geração, procurando aniquilar a esperança da salvação, haverá mulheres corajosas e nobres como Jeoseba que se erguerão contra a maré da decadência moderna, esconderão os pequenos príncipes e princesas na «câmara dos leitos», estudarão em conjunto o grande plano da redenção e lhes ensinarão sobre o Deus do amor, que fará novas todas as coisas? Ainda temos espaço nas nossas agendas sobrecarregadas para dedicar tempo a moldar as mentes sensíveis das crianças segundo o modelo do caráter divino, através de brincadeiras, da leitura de histórias bíblicas, do trabalho em conjunto e de conversas de coração para coração, a fim de plantar a semente de mostarda da fé? Ou vamos deixá-las ser educadas à “imagem do mundo”, segundo o “deus deste século” e de acordo com modelos efémeros que em breve perecerão?

Diapositivo 21
É claro que gostaria de saber como termina a história de Sarah Garrett, não é verdade? Deixei a Sarah no tribunal, a insistir em falar com o juiz, apesar do ceticismo do funcionário quanto à sua capacidade de compreender a linguagem jurídica e os termos de um contrato. Aqui está a continuação desta história verídica:
Mas Sarah vinha a estudar secretamente os livros de direito do pai há anos, lendo-os à luz de velas. Ela apresentou o caso com uma lógica impecável: o contrato era ilegal, mantinha uma menor em servidão por dívida e tinha sido assinado enquanto o pai estava embriagado.
O escrivão ouviu. Acordou o juiz.
O juiz Isaac Parker leu o contrato, interrogou Sarah e tomou uma decisão que mudaria tudo. Emitiu uma ordem de emergência e instruiu Bullock e Thomas a comparecerem em tribunal ainda naquela tarde.
Quando Bullock chegou, pronto para reclamar Emma, deparou-se com uma adolescente frágil que segurava um documento federal. Furioso, recuou. Nem mesmo ele teria desafiado uma ordem federal.
Naquela tarde, num tribunal lotado, o juiz Parker declarou o contrato nulo e sem efeito. Chamou-lhe uma tentativa de tráfico de menores e avisou Bullock de que quaisquer novas tentativas o levariam para a prisão. Depois, voltou-se para Thomas Garrett e retirou-lhe todos os direitos parentais. Num ato final de desafio, nomeou Sarah, de quinze anos, como tutora legal de Emma.
Mas Sarah ainda tinha uma nova batalha para travar: sobreviver sem pais, sem dinheiro e sem um lar. Por isso, fez o que sempre fazia — ou assim pensava. Então, tomou uma decisão: dirigiu-se a cinco mulheres de negócios em Deadwood, propondo-lhes um acordo: um salário reduzido em troca do seu trabalho, comida e abrigo para ambas as irmãs. Quatro recusaram. A quinta, uma viúva chamada Martha Bullock, aceitou. Durante três anos, Sarah trabalhou dezasseis horas por dia enquanto Emma frequentava a escola pública. Sarah poupava cada centavo que podia, costurava roupas, esfregava o chão e nunca se queixava.
Em 1880, Sarah tinha poupado dinheiro suficiente para alugar um pequeno espaço comercial e abrir a sua própria lavandaria. Em 1882, era proprietária do edifício. Contratou seis mulheres, pagou-lhes salários justos e proporcionou-lhes alojamento seguro. Emma, que tinha agora treze anos, ajudava-a no negócio.
Quando Emma fez dezoito anos, Sarah usou as suas poupanças para a enviar para a faculdade de magistério. Emma tornou-se professora, depois diretora e defensora da reforma do trabalho infantil em todo o estado da Dakota do Sul.
Sarah nunca se casou. «Já criei uma filha», dizia ela com um sorriso. «Fiz melhor do que a maioria, com metade dos recursos.» Geriu o seu negócio até 1910 e reformou-se aos quarenta e oito anos, depois de ter empregado mais de uma centena de mulheres e proporcionado estabilidade financeira a dezenas de outras.
Emma tornou-se a primeira inspetora escolar do seu estado e atribuiu essa conquista à sua irmã.
Quando Sarah faleceu em 1923, os jornais referiram-na como uma mulher de negócios bem sucedida. Mas Emma conhecia a verdadeira história: a história de uma rapariga de quinze anos que salvou a sua irmã com um livro de direito, uma mente lúcida e algumas horas preciosas.
O juiz Parker afirmou mais tarde que, no caso de Sarah, aprendeu algo que nunca esqueceu: «Justiça nem sempre significa punir quem cometeu um erro. Às vezes, significa capacitar aqueles que são capazes.»
E Sarah Garrett era uma mulher de mente lúcida e determinada, disposta a lutar pelo que era certo. Não tinha dinheiro, poder nem influência. Tinha um único livro de direito, uma única noite e a convicção inabalável de que valia a pena salvar a vida da irmã.
E isso foi suficiente para transformar uma tragédia num legado inesquecível. [footnoteRef:1] [1: https://ifeg.info/2025/11/19/sarah-garrett-a-teenage-girl-who-fought-the-system-to-save-her-sister/

] 

O juiz Parker afirmou mais tarde que, no caso de Sarah, aprendeu algo que nunca esqueceu: «A justiça nem sempre significa punir quem cometeu uma injustiça. Por vezes, significa empoderar aqueles que são capazes.»


Diapositivo 22

Atalia ou Jeoseba?
A partir do relato bíblico destas duas personagens de caráter contrastante — Atalia, a rainha autoproclamada e assassina, e Jeoseba, a princesa nobre e corajosa — somos levados a fazer uma reflexão sobre nós próprios e a tomar uma decisão.

Diapositivo 23
Deixar-nos-emos guiar pelo orgulho e crueldade, como Atalia? Ou caracterizar-nos-emos pela modéstia, coragem e perseverança, como Jeoseba?
Escolheremos exterminar os nossos inimigos, talvez não com a espada, mas com armas mais subtis e modernas — boatos, calúnias, indiferença, ódio? Ou defenderemos aqueles que estão condenados à destruição e os ergueremos para o Reino de Deus?
Iremos tornar-nos temidos e «governar» através de ações cruéis, eliminando «oponentes», mesmo correndo o risco de ficar sozinhos? Ou iremos mostrar misericórdia, amor e paciência para com os oprimidos, tornando-nos as vozes daqueles que não podem falar por si próprios e os defensores daqueles que não têm quem os defenda?

Diapositivo 24
O Resultado
Após sete longos anos de terror, durante os quais as pessoas falavam em sussurros, olhando por cima do ombro com medo de serem seguidas e denunciadas, Joiada tomou a iniciativa e reuniu os capitães para uma ação decisiva: «No sétimo ano, Joiada encheu-se de coragem e fez um pacto com os capitães das centenas… Percorreram toda a terra de Judá e reuniram os levitas de todas as cidades de Judá e os chefes das famílias de Israel; e vieram para Jerusalém. Toda a assembleia fez um pacto com o rei na Casa de Deus. E Joiada disse-lhes: “Eis que o filho do rei reinará, como o Senhor falou a respeito dos filhos de Davi.”


Diapositivo 25
As ações de Joiada, o seu cuidado constante e a sua preocupação com a educação e a formação do futuro rei estavam intimamente ligadas à instrução que o rapaz recebeu de Joiada, o fiel sumo sacerdote. O sucesso de qualquer empreendimento nunca pode ser atribuído a uma única pessoa. Os esforços focados, consistentes e bem coordenados dos pais espirituais de Joás conduziram ao feliz desfecho da sua aceitação como rei e, subsequentemente, ao regresso de toda a nação de Israel da sua mais sombria apostasia à adoração de Jeová, o Deus Criador.

Diapositivo 26
Em que molde de semelhança estamos?
Será mais fácil para nós determinar as prioridades nas nossas vidas se olharmos para o desfecho das histórias destas mulheres. Não nos é dito mais nada sobre Jeoseba. Ela cumpriu a sua missão em silêncio, com perseverança e fé. No entanto, após sete anos de terror, finalmente, «todo o povo da terra se alegrou, e a cidade ficou em paz. Atalia tinha sido morta à espada» (2 Crónicas 23:21).
A quem gostaríamos mais de nos assemelhar? Se o final da história não fosse também contado, talvez pudéssemos sentir-nos tentados pela posição inatacável da rainha Atalia. Ela governa pela força, pela pura força de vontade e pela crueldade. Mas o seu fim prova a verdade da palavra das Escrituras: «Não vos enganeis: “Deus não se deixa escarnecer.” O que o homem semear, isso também ceifará» (Gálatas 6:7).
Preferiremos ser como Jeoseba, a princesa corajosa e nobre que escolheu salvar, arriscando a própria vida? Ela viveu sob um reinado de terror e a ameaça diária de morte, enfrentando o perigo a cada hora, criando e educando, juntamente com o seu marido, o futuro rei da terra. E, mais do que a coragem de intervir num momento decisivo, a coragem de viver diariamente enquanto escondia o herdeiro do trono do olhar vigilante e intrometido da imperatriz que tinha destruído todos os rivais é a forma como Jeoseba proclama a sua fé em Deus. «Quando os filhos de Deus são colocados em situações difíceis e parece não haver saída, que confiem exclusivamente no Senhor». (EGW, Profetas e Reis, p. 180)
Diapositivo 27
Conclusão
Hoje temos a oportunidade de escolher o nosso caminho e de orientar os nossos pensamentos, energias e ações para o que realmente importa.
Que Deus nos ajude a discernir claramente entre a verdade e o erro, entre o efémero e o eterno, e a sermos guias seguros para as vidas de todos aqueles que nos rodeiam, especialmente para os mais pequenos que tão desesperadamente precisam de orientação. E, com a destruição do mal, regozijar-nos-emos juntamente com todo o «povo da terra» na herança eterna dos santos! Que Deus nos ajude nisto!
· FIM  – 	


























SEMINÁRIO

DEUS PRECISA DE TI
 Seminário escrito por Elena Petrescu, Doutorada em Literatura e Diretora do Departamento da Missão das Mulheres, Comunidade Balta-Albă Community, Bucareste

Anos atrás, ouvi uma pequena história que gostei mesmo, especialmente pela sua mensagem moral. 
Ilustração
Um dia, um agricultor, famoso pelos seus animais, saiu em negócios e deixou a sua quinta aos cuidado dos seus empregados. O seu cãozinho bebé favorito acompanhou-o até ao carro e, então, voltou a correr e a brincar para o grande pátio da quinta. Ao ver os animais juntos numa rodinha, ele pôs-se à escuta para ver o que eles estavam a conspirar na ausência do dono. Mas, ele ficou admirado ao ouvir que não havia nenhuma conspiração.
Pelo contrário, os animais estavam orgulhosos do seu dono e sentiam-se honrados com o amor dele. 
Ao se aproximar mais, o cãozinho ouviu uma ovelha a dizer bem alto que ela era a mais amada de todos os animais. Que o seu dono tinha vendida a sua lã por uma boa quantia, porque a lã era de muito elevada qualidade e era usada para fazer tecido para roupas da realeza.
Mas, uma vaquinha imediatamente interveio, dizendo que ela é que era a mais amada porque o dono tirava o seu leite para produzir os produtos mais saborosos, os quais eram famosos em todo o país. 
Antes da vaquinha terminar de se vangloriar, um lindo cavalo branco ergueu a sua cabeça com orgulho e disse:  
· Desculpem, mas eu sou o mais amado pelo dono! O nome do dono é conhecido pelo mundo inteiro graças às medalhas que ele ganhou comigo em todo o tipo de competições!
O cãozinho, envergonhado que não tinha nada digno da admiração e amor do dono, parou de ouvir a conversa dos animais e, com as orelhinhas murchas e a caudinha caída, saiu de perto dos animais, saiu do portão e escondeu-se num arbusto. 
Quando o dono voltou, percebeu que a falta do cãozinho. Chamou por ele, procurou-o, e, como não o encontrou, pediu ajuda aos empregados. Mas, ao passar pelo arbusto, viu o cãozinho. Abaixou-se, pegou nele e disse-lhe que tinha ficado muito assustado quando entrou no pátio e o recebeu os cumprimentos habituais do cãozinho. E, fazendo-lhe festinhas com carinho, segredou-lhe:
· Tu és muito importante para mim. Tu és o que eu mais amo. Tu és a minha alegria. Tu vens sempre cumprimentar-me quando chego a casa e mimas-me com o teu afeto. Nunca te atrevas a ir embora! Tu és muito precioso para mim! Eu preciso de ti.
Se nós, também, por vezes nos sentimos não apreciadas(os), lembremo-nos que o „nosso valor, como mulheres, não deve ser determinado pela opinião dos outros, nem pelos padrões da sociedade. O nosso valor é determinado pela opinião de Deus sobre nós.”[footnoteRef:2]  [2:  Devotional for Women, 2024, p. 71] 

Encontramos o nosso valor nas palavras do Senhor no livro de Isaías, capítulo 43, versículo 4: “Visto que foste precioso(a) aos meus olhos, também foste honrado(a), e eu te amei, assim dei os homens por ti, e os povos pela tua vida.”
Sim, minhas queridas, as mulheres são valiosas. Deus criou-as em resposta ao anseio de Adão.
Na criação, depois de fazer Adão, Deus trouxe até ele cada criatura viva. E Adão deu nome a cada um. E Adão notou que cada criatura vivente tinha um par. E Adão sentiu-se só, que algo lhe estava a faltar!
No fim de cada dia da semana da Criação, Deus viu que o que Ele tinha trazido à existência era bom!
No sexto dia, depois de ter criado todas as criaturas viventes na terra, nas águas e no ar, Ele criou o homem e, pela primeira vez, afirmou que algo estava em falta e disse: „Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idónea para ele” (Génesis 2:18). No fim do sexto dia, “viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom” (Gén. 1:31).
Figuras Femininas 
1. Filha
Nunca percebi por que razão as pessoas têm uma atitude negativa ou neutra relativamente ao nascimento de meninas.
As meninas são inferiores aos rapazes?
Estaremos, inconscientemente, a subscrever um conceito filosófico niilista (nada importa, não há sentido nenhum para a vida) da Criação, pensando que foi tudo um erro?
Uma menina é tão importante como um rapaz; cada um, rapaz ou menina, é um presente de Deus confiado aos pais. É correto alegrarmo-nos no que recebemos como um presente, para criar e educar. As meninas possuem grande sensibilidade e um grande senso de responsabilidade relativamente aos seus pais. As meninas estão ligadas aos valores familiares e à sua perpetuação.
 
Exemplos Bíblicos
A. 1 Crónicas 7:20–24. Efraim tinha nove filhos, que foram mortos pelos homens de Gate. Também teve outro filho, Berias, e uma filha, Seerá. 
Não sabemos nada sobre os filhos de Efraim. Mas, sabemos algo sobre a sua filha Seerá, nomeadamente que ela foi a primeira mulher arquiteta a construir três cidades: 
a) Bete-Horom Alta – 617 m
b) Bete-Horom Baixa – 400 m
c) Uzém-Seerá
Estas cidades dominavam o Vale de Ajalom, pelo qual passava uma das mais importantes estradas antigas, que ligava a planície litoral à região montanhosa. 
Alguns escritos (Vidas dos Profetas) e Pseudo-Epifânio menciona Betet-Horom Alta como o lugar onde Daniel nasceu. Foi aqui que Daniel recebeu a sua educação. 
B. Números 26:33 e 27:1–7. Zelofeade, filho de Héfer, não tinha filhos, senão filhas, num total de cinco: Macla, Noa, Hogla, Milca, e Tirza.
Elas foram ter com Moisés, o sacerdote Eleazar e os líderes, perante todo o povo, pedindo a sua herança, uma vez que o pai delas tinha morrido no deserto e não tinha filhos.
“Porque se tiraria o nome do nosso pai do meio da sua família, porquanto não teve filhos?” (Números 27:4). 
Moisés apresentou o caso perante o Senhor, e o Senhor disse: 
“As filhas de Zelofeade falam retamente; certamente lhes dará possessão de herança entre os irmãos do seu pai; e a herança do seu pai farás passar a elas.” (Núm. 27:7)
Assim, estas filhas mudaram a lei da herança que permanece efetiva até ao dia de hoje. 
2. Companheira de Vida
· Desejada
· Escolhida
· A jóia da família 
SSalomão diz: “Mulher virtuosa, quem a achará?  O seu valor muito excede o de rubins. O coração do seu marido está nela confiado, e a ela nenhuma fazenda faltará. Ela lhe faz bem  e não mal, todos os dias da sua vida. (...) Levantam-se os seus filhos, e chamam-na bem-aventurada; como também seu marido, que a louva, dizendo: ‘Muitas filhas agiram virtuosamente, mas tu a todas és superior.’” (Prov. 31:10–12; 18-19)
Exemplos Bíblicos
1 Samuel 25:1–35
A. Abigail – “A esposa de Nabal era uma mulher de bom senso e de aparência bonita.” (v. 3) [tradução livre]
David enviou os seus homens a Nabal quando ele estava a tosquear as ovelhas (ocasião festiva) para pedir algum alimento, como gratidão pela proteção que David e os seus homens tinham prestado a Nabal e aos seus trabalhadores.
Nabal recusa. Quem é David, e quem é o filho de Jessé? Hoje, há muitos servos que fogem dos seus senhores (v. 4). David fica muito zangado e levanta-se contra Nabal com 400 homens armados. Mas, um dos servos de Nabal informa a Abigail. 
Intervenção de Abigail: 200 pães, 2 odres de vinho, 5 ovelhas guisadas, 5 medidas de trigo tostado, 100 cachos de uvas passas, e duzentas pastas de figos passados. 
Ela impediu um desatre: 1. Ela salvou a sua família e 2. Ela preveniu um ato que teria manchado o nome de David. “Perdoa... porque meu senhor guerreia as guerras do Senhor, e não se tem achado mal em ti por todos os teus dias.” (v.28 RC)
B. Uma mulher descobriu que o marido tinha cometido adultério. Ela chorou muito, falou com ele, sofreu tremendamente, mas perdoou-o. Ela orou por força e perdoou-o. Ela ajudou-o a recuperar. A família dela permaneceu unida e fiel ao Senhor. Nem os filhos nem qualquer outro membro da família sabiam. O marido dela apreciou-a e amou-a profundamente pela sua conduta e sabedoria. Ela dedicou-se a ministrar na igreja e é uma pessoa respeitada e fiel. “ Uma esposa é amada pelo jovem marido, é uma amiga para um homem maduro, e uma ajudadora em idade avançada.”[footnoteRef:3]  [3:  Watercolor, Francis Bacon, English philosopher and essayist, 1561–1626] 

“Na cidade onde chove três vezes por semana
Um homem idoso e uma mulher idosa—  
Dois brinquedos partidos, 
Andam de mãos dadas...” (Ion Minulescu)



3. Mãe
Quem não conhece o amor de mãe? Quem não sabe quão importante é uma mãe na vida de uma criança? Quem não teve pelo menos um momento quando ansiou profundamente pela presença da sua mãe? 
O testemunho pessoal da autora. Quando eu soube que tinha cancro, chorei muito, e senti muito a falta da minha mãe. Eu teria gostado muito de deitar a minha cabeça no colo dela, tal como eu costumava fazer todas as vezes que estava com problemas. Sentir a sua mão gentil e suave a acarinhar a minha cabeça. Mas, ela não estava lá comigo, porque ela faleceu em 1988...
“A influência de uma mãe é incessante, e se for sempre para o bem, o carácter dos seus filhos será um testemunho da seriedade dela e valor. O sorriso dela, o encorajamento dela pode ser uma força inspiradora. Ela pode trazer luz ao coração de uma criança através de uma palavra cheia de amor, através de um sorriso de apreciação...”[footnoteRef:4] [4:  Ellen G. White, O Lar Adventista, p. 219] 

Exemplos Bíblicos
Ana—a esposa de Elcana (1 Samuel 1:1–28) 
· Orou com fé e recebeu uma resposta. 
· Deus ouviu a oração dela e removeu o rótulo que as pessoas lhe tinham dado – estéril. Ela escapou do sarcasmo, maldade e desdém de Penina. 
· Ela criou o seu filhos com cuidado e responsabilidade
· Ela separou-se do filho; levou-o à casa do Senhor, deixando-o ao cuidado de Eli, tal como ela tinha prometido ao Senhor. 
· Cada ano el afazia uma pequena túnica para Samuel (quantas orações e pensamentos ela entrelaçou na produção daquela pequena veste!)
· E Samuel “ia crescendo e fazia-seagradável, assim para com o Senhor como também para com os homens” (I Sam. 2:26)
· Samuel—um homem de carácter. No fim da sua vida, ele pergunta: A quem enganei? A quem tratei injustamente? 
· Ninguém podia dizer algo mau de Samuel.
· Ele tinha um caráter nobre.
Joquebede—a esposa de Anrão, um homem da casa de Levi. 
· Ordem de Faraó (atirar ao rio todos os bebés rapazes). 
· Joquebede dá à luz um lindo bebé.
· Ela esconde-o por três meses.
· Ela faz um pequeno cesto (Tebah) (ver a arca de Noé)
· Ela coloca-o na água, entre os juncos.
· Ela faz tudo e acredita firmemente que Deus vai intervir.
· Deus está no controlo.
· Moisés, o líder do povo de Israel, adotado pela irmã de Faraó e criado pela sua própria mãe.
· Ela criou-o durante algum tempo.
· Ela instilou no filho todos os valores do povo de Deus.
“O futuro de uma criança é sempre o trabalho da sua mãe.” (Napoleão)
“Uma mãe é um mundo de regras para a vida.” (Samuel Smiles, escritor e moralista inglês; 1821–1901) 
“O amor maternal é o modelo de todos os amores.” (Emile Auguste Chartier Alain, filósofo, jornalista e ensaísta francês; 1868–1951). 
“Mães, despertem para a realidade: a vossa influência e exemplo vai moldar o caráter e destino dos vossos filhos; e à luz desta responsabilidade, cultive muma mente equilibrada e um caráter puro, refletindo apenas o que é verdadeiro, bom e lindo.”[footnoteRef:5] [5:  Ellen G. White, The Adventist Home, 1996 ed., p. 222] 

“Nenhum outro trabalho pode igualar o da mãe em importância. Ela não tem, como o artista, de pintar na tela uma bela forma, nem, como o escultor, de cinzelá-la no mármore. Não tem, como o escritor, de expressar um nobre pensamento em eloquentes palavras, nem, como o músico, de exprimir em melodia um belo sentimento. Cumpre-lhe, com o auxílio divino, gravar na alma humana a imagem de Deus.”[footnoteRef:6]  [6:  Ellen G. White, The Christian Home, p. 199, Life and Health Publishing, Pantelimon, 2024] 

4. Cabeça da Família—em circunstâncias especiais: morte, divórcio, abandono, etc.in special circumstances: death, divorce, abandonment, etc.
“A mais altamente estimada mulher será aquela que é capaz de tomar o lugar do pai dos seus filhos quando ele está ausente.”[footnoteRef:7] A autora diz-nos que conheceu uma mulher assim na pessoa de Estera Toma. Ela trabalhava como cozinheira na Escola Adventista Secundária em Bucareste. Deixada sozinha com quatro filhos para criar, ela fez grandes esforços para criar os filhos, terminar os estudos dela no Secundário e continuar para a Universidade. Ela era mãe e pai para os filhos.  [7:  Maxims and Reflections, Johann Wolfgang von Goethe] 

5. Amiga
Amizades verdadeiras são muito raras, e, por isso, ainda mais preciosas. “Um verdadeiro amigo ama em todo o tempo, e na adversidade é como um irmão.” (Prov. 17:17)
Exemplos. Uma mulher e a sua amiga estavam a fazer de modelos de produtos para o cabelo. A primeira mulher desenvolver cancro, e o cabelo dela caiu, por causa da quimioterapia. A amiga rapou o seu próprio cabelo como um sinal de empatia para ajudar a sua amiga a gerir este tempo difícil. 
“Familiaridade gera desprezo e crianças...” (Mark Twain)
Precauções
·  Fale com sabedoria e discrição sobre os seus relacionamentos.
·  Proteja a privacidade e honre o que é sagrado na vida.
·  Escolha compaixão e paciência com a sua família.
·  Mantenha-se humilde e grata pelas bênçãos da vida.
·  Mostre empatia e sensibilidade em relação às lutas dos outros.
·  Invista em hábitos que fortalecem a sua fé e paz interior.
·  Construa amizades significativas e intencionais.
·  Resguarde como privados os assuntos íntimos e trate os seus relacionamentos com respeito.

6. Profissional
· Competentes no que fazemos
· Ser apaixonadas pelo nosso trabalho. Há coisas que não gostamos de fazer. É aqui que temos de lutar para encontrar determinação.
A Dra. Maud Sisley Boyd foi a primeira médica Adventista do Sétimo Dia. Ela fundou a Escola de Enfermagem no Oakwood College (agora é uma universidade) e serviu como missionária na África Central. 
“Viste o homem diligente na sua obra? Perante reis será posto; não permanecerá entre os de posição inferior.” (Prov. 22:29)
Exemplos Bíblicos
Sifrá e Puá, parteiras das hebreias, receberam uma ordem severa do rei do Egipto para matar todos os rapazes hebreus ao nascerem.
“As parteiras temeram a deus e não fizeram o que o rei do Egipto lhes tinha mandado, mas deixaram os meninos viver. Deus fez bem às parteiras... estabeleceu-lhes casas.” (Êxo. 1:17–21)
· Desafiaram a ordem assassina do rei
· Confiaram em Deus
· Respeitaram a vida, honrando o Doador
Ilustração (da experiência pessoal da autora)
Eu também conheci uma profissional excecional. Em 2018, fui diagnosticada com cancro e tive de fazer uma mamografia. Com grande ansiedade, entrei na sala do exame. Então, a senhora convidou-me para o seu escritório para partilhar comigo o resultado. Convidou-me a sentar, pegou nas minhas mãos, e, gentilmente, disse: “A imagem mostra claramente  que tem um tumor maligno, mas, quero dizer-lhe que tem uma grande vantagem: a idade está do seu lado (na altura eu tinha 66 anos) e o tumor foi detetado cedo. Não está num estádio avançado. Eu sei que é uma mulher de fé; Deus ama-a e nunca a vai deixar sozinha. Ele vai guiar os seus passos ‚através do cale da sombra da morte,’ e vai sair vitoriosa. Vai pasar pelos tratamentos necessários, e tudo vai ficar bem. Na sua idade, as células reproduzem-se muito devagar.”
Foi uma bênção encontrar tal mulher. Ela disse-me a verdade dura, mas, ela encorajou-me, colocando-me nos braços de Jesus. E tudo correu pelo melhor!
7. Uma Verdadeira Cristã 
A fé em Deus coroa a nossa beleza, aperfeiçoa as nossas qualidades, enobrece o nosso caráter, e assegura-nos a eternidade!
Um cristão genuíno é um Evangelho vivo!A genuine Christian is a living Gospel!
Exemplo Bíblico – Dorcas (Tabita) (Atos 9:36–42)
Tabita era uma discípula de Jope, uma mulher que fazia muitas coisas boas e atos de caridade. Ela ficou doente e morreu. Como pedro estava próximo, em Lida, chamaram-no para ir a Jope. As viúvas foram ter com ele a chorar, mostrando-lhe todas as coisas que tinham recebido como presentes de Tabita. 
Pedro orou e ressucitou-a da morte. “As boas ações não podem pagar a salvação, mas são um aprova da fé que opera por amor e purifica a alma. E embora a recompensa não seja dada pelos nossos méritos, no entanto, será em proporção ao trabalho que fizermos através da graça de Cristo.”[footnoteRef:8]  [8:  Ellen G. White, Christ, the Light of the World, p. 294, Life and Health Publishing, Bucharest, 2011] 

Eu experimentei isto de forma tão profunda, graças às minhas queridas irmãs em Hânțești (Suceava)! Depois da minha cirurgia, elas vieram ter comigo, lavaram as minhas roupas, e mostraram a sua amizade, ajudando-me com as tarefas domésticas, mesmo quando houve um fogo no quarto das crianças! 
Ellen White era e permanece uma mulher de fé e oração. Levando com seriedade e responsabilidade o seu papel como mensageira de Deus para os últimos dias, ela mantém-se como um modelo cristão na conduta, na linguagem, na dedicação total no serviço de outros, no seu relacionamento com Deus e as pessoas, e no testemunho de uma vida vivida  em total entrega à vontade de Deus. Nas situações mais difíceis , ela permanece fiel na sua missão. 
Um exemplo do seu compromisso na obra de reconciliar as pessoas com Deus é o seu apelo à sua irmã gémea em 1891, alguns meses antes da morte da sua irmã. Ellen implorou à Lizzie, a sua irmã doente, para se reconciliar com deus, para acreditar em Jesus, e para entregar a sua vida nas mãos do Senhor: “Vais-te entregar a Jesus com total confiança? Anseio tomar-te nos meus braços e colocar-te no peito de Jesus (...) Lizzie, o meu coração anseia ver-te a confiar em Jesus, para que Ele te dê a Sua graça para aguentares os teus grandes sofrimentos. Ele ama-te e quer salvar-te.”[footnoteRef:9] [9:  Ellen G. White. The Woman Behind the Prophet, Letter 61, 1891, pp. 152–153, Life and Health Publishing, 2016, Romanian edition] 

Minhas queridas, vamos viver como verdadeiras cristãs em todas as circunstâncias. O mundo precisa do nosso exemplo, da nossa ajuda, e do nosso encorajamento. 


Call
I have presented a few female perspectives, trying to capture as much as possible the scope of our presence. I wanted to emphasize that we have a role in today’s society. 
Let us remember that “our worth should not be determined by the opinions of others, nor by the standards of the society in which we live. Our worth is determined by God’s view of us. Only He knows us, and out of love He has called us to be His daughters.”[footnoteRef:10]   [10:  Livro de Meditações para Mulheres, 2024, p. 71, adaptado)
] 

It takes you and me to bear witness to His love. 
Amen.
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